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Alvará  com  força  de  Ley  fobre  as  aílignatiiras ,  e  emolumentos ,  que 
os  Defembargadores  de  Aggravos,  e  mais  Miniílros  das  Relações 
da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro.  De  22  de  Novembro  de  1754. 

U^  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efíe  meu  Alva- 
rá virem  ,  que  Eu  hei  por  bem  ,  que  os  Deíem- 
bargadores  de  Aggravos  ,  e  mais  Miniílros  das 
Relaçoens  da  Bahia  ,  e  Rio  de  Janeiro  levem 
as  meímas  aíTignaturas  ,  e  emolumentos  ,  que 
ultimamente  eftao  permittidas  aos  Miniítros  da 
Caía  da  Supphcaçaõ  ,  como  já  fui  fervido  con- 
ceder-lhes  por  outras  Reíoluçoens  minhas  ,  as 
quaes  por  eíle  confirmo  ,  para  que  fique  fendo  parte  do  Fvegi- 
mejito  ,  que  mandei  dar  para  as  Juíliças  do  Brafil  ,  em  que  fe 
naõ  comprehenderaó  as  ditas  Relaçoens,  por  eftarem  já  por  eíle 
modo  providas  ;  e  attendendo  outrofim  a  fer  conveniente  ,  que 
«m  tudo  haja  igualdade  nas  fobreditas  duas  Relaçoens  ,  e  que  nao 
pode  íer  jufta  a  diíierença  das  Alçadas  ,  que  ha  nos  íeus  Miniílros 
em  huma  ,  e  outra  ,  por  virtude  dos  feus  Regimentos :  Sou  fervi- 
do ordenar ,  que  a  Alçada  dos  Ouvidores  do  Civel ,  e  Crime  de 
ambas  as  Relaçoens  feja  de  trinta  mil  reis  nos  bens  de  raiz  j  qua- 
renta mil  reis  nos  bens  móveis  3  e  doze  mil  reis  nas  penas :  revogan- 
do neíla  parte  fomente  os  ditos  Regimentos.  Pelo  que  mando  ao 
Vice-Rey,  e  Capitão  General  de  mar ,  e  terra  do  Eítado  do  Bra- 
fil,  Governadores  das  Capitanias  delle  ,  Defembargadores  das  di- 
tas Relaçoens  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  e  mais  Mmiílros ,  e 
pelloas  a  que  tocar,  cumpraõ ,  e  guardem  efte  meu  Alvará,  eo 
façaõ  cumprir ,  e  guardar  inteiramente  como  nelle  fe  contém  ,  fem 
•duvida  alguma,  o  qual  valerá  como  Carta,  fem  embargo  da  Or- 
denação em  contrario ;  e  fera  publicado  em  minha  Chancellaria , 
e  regiíhdonas  ditas  Relaçoens,  eCameras  do  Braíil ,  e  mais  lu- 
gares ,  onde  íe  coílumaô  fazer  fimilhantes  regiílos ,  para  que  ve- 
nha a  noticia  de  todos  ;  e  efte  próprio  fe  lançará  na  Torre  do  Tom- 
>Q,,tfcrito  em  Lisboa,  a  viate  e  dous  de  Novembro  de  mil  fete- 
centos  e  ííncoenta  e  quatro. 


R  E  Y. 


Marquez  de  Penalva  P, 


Al- 


'    """"    " 


Li;íri  porque  F.  Mugepãe  ha  for  hem  ,  njie  os  Defmbjrga- 
i  A  dores  àe  Agravos  ,  e  mais  Mtntfiros  das  liel^oens  da  Ba/m, 
e  Rio  de  fanen-o,  levem  as  me  [mas  nffJgnaturas  ,e  emolumentos , 
„,,e  uhtrJnente  eftuo  fermltúàas  aos  Mtmflros  áaCafada  Sapphca- 
%o,  e  que  a  Almada  dos  Ouvidores  do  C,ve!  ,e  Crw:e  de  ambas  as 
ãtàs  Relaçoens  feja  de  trinta  mil  reis  nos  bens  de  raiz ,  quarenta  nos 
bens  móveis  ,  e  doze  mtlrels  nas  penas  ,  como  ajima/e  declara. 

Para  V.  Mageílatle  ver. 

Por  Decreto  de  Sua  Mageftade  de  finco  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  e  fmcoenta  e  quairo. 

O  Secretario  Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre ,  o  fez  efcrever.; 

Reeiftado  a  foi.  224  verf.  do  liv.  1 1  de  Provifoens  da  Secre- 
taria do  Confelho  Ultramarino.  Lisboa  7  de  Dezembro  de  1754- 

Joaquim  Miguel  Lopes  de  Lavre. 

Pedro  Jofepb  Corrêa  o  fez.- 

Francifco  Luiz  ia  Cunha  de  Jtalde. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Ghancellaria  morda  Corte  ,  e 
Reino,  como  nelle  fe  ordena.  Lisboa  12  de  Dezembro  de  1754- 

Dom  SehaJllaÕ  Maldonado. 

Recriftado  na  Chancelkria  mór  da  Corte ,  e  Reino ,  no  li- 
yro  das  Leys  a  foi.  79  verf.  Lisboa  1 2  de  Dezembro  de  1754- 

Rodrigo  Xavier  Alvares  de  Moura. 


Foi  reimpreflb  na  OíEcina  de  Miguel  Rodrigues. 


